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RESUMO 

             Os modelados de acumulação representam na paisagem importantes 

evidências acerca dos eventos e elementos responsáveis pela formação dos 

depósitos de encosta, seja a partir de oscilações climáticas ocorridas 

principalmente durante o período do Quaternário. Ou também por influência da 

interferência da ação antrópica na paisagem. Nesse sentido, o Holoceno, época 

que compreende os últimos 10 mil anos, representa um importante intervalo de 

tempo marcado por grandes oscilações climáticas a nível global e local que 

modificaram as taxas de intemperismo e de pedogênese. No Nordeste do Brasil 

encontram-se muitos desses registros. Sendo assim, esta pesquisa teve como 

objetivo definir elementos, em bases empíricas diversas, que propiciaram a 

reconstrução da evolução geomorfológica da paisagem a partir dos depósitos 

coluviais situados no município de Água Branca, com ênfase em seu maciço 

estrutural. Para tanto foram utilizadas técnicas como a geocronologia dos 

sedimentos por meio do método de datação por luminescência opticamente 

estimulada (LOE), a análise das propriedades sedimentológicas, através da 

granulometria e da morfoscopia e a assinatura geoquímica dos sedimentos. Os 

resultados demonstraram que existem na paisagem sedimentos estocados 

desde, ao menos, os últimos 10 000 anos. Sendo a maior parte referente aos 

últimos 5 000 anos. Os depósitos são marcados pela presença majoritária de 

uma sucessão de fluxos de lama, com alto regime energético. Tendo a sua 

formação associada a eventos climáticos de alta magnitude e baixa recorrência. 
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